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RESUMO
Os riscos ocupacionais a que os profissionais da equipe de enfermagem estão sujeitos no desempenho de 
suas funções são consideráveis. Assim estabeleceu-se como objetivo deste estudo analisar os acidentes com 
perfurocortantes no período de 2011 a 2013, envolvendo a equipe de enfermagem de um hospital da cidade de 
Santa Rosa/RS, para compreender o contexto em que eles ocorrem. A amostra foi constituída de 16 profissionais e 
os dados foram coletados através de consulta ao registro de acidentes. Os resultados revelaram que os acidentes 
tem diminuído devido à implantação de um programa PPRAMP. Mais de 49% dos acidentes ocorreram com 
profissionais entre 31 e 41 anos, do sexo feminino no período diurno e principalmente no momento do descarte 
de agulha de HGT. Devido à grande ocorrência de acidentes percutâneos, concluímos que maior atenção deve ser 
direcionada para prevenção desses acidentes, bem como ao rigor do segmento pós-exposição ocupacional.
Palavras-chave: acidentes, perfurocortantes, riscos ocupacionais.
ABSTRACT
Occupational risks to which practitioners of the nursing staff are subject to the performance of their functions are 
considerable. Thus was established the objective of this study is to analyze sharps injuries in the period from 2011 
to 2013, involving the nursing staff of a hospital in the city of Santa Rosa/RS, to understand the context in which they 
occur. The sample consisted of 16 professionals and data were collected by consulting the record of accidents. The 
results revealed that accidents have decreased due to the implementation of a program PPRAMP. More than 49% 
of the accidents occurred with professionals between 31 and 41 years old, female during the day and especially 
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at the time of disposal of needle HGT. Due to the high occurrence of percutaneous injuries, concluded that more 
attention should be directed toward preventing such accidents as well as the accuracy of the post-exposure.
Keywords: accidents, needlestick, occupational hazards.
1. INTRODUÇÃO
O acidente de trabalho caracteriza-se por uma interação 
direta, repentina e involuntária entre a pessoa e o agente agressor 
em curto espaço de tempo. Esse tipo de acidente está relacionado 
aos riscos ocupacionais, ou seja, aos elementos presentes no 
ambiente de trabalho que podem causar danos ao corpo do 
trabalhador, ocasionando doenças ocupacionais adquiridas em 
longo prazo (ALMEIDA; LEITE; PAGLIUCA, 2005).
O artigo 19 da lei 8.213, publicada em 24 de julho de 1991, define 
acidente de trabalho como sendo aquele que ocorre pelo exercício 
do trabalho, a serviço da empresa, provocando lesão corporal, 
perturbação funcional ou doença que cause a morte, perda ou 
redução, permanente ou temporária da capacidade para o trabalho. 
Considera-se ainda como acidente de trabalho, o acidente que ocorre 
no trajeto entre a residência do trabalhador e o local de trabalho, 
a doença que é produzida ou desencadeada pelo exercício de 
determinado trabalho e ainda a doença adquirida ou desencadeada 
pelas condições de trabalho. Os acidentes de trabalho e as doenças 
ocupacionais têm se tornado algo comum no ambiente hospitalar, 
em sua maioria acometem a equipe de enfermagem, uma vez que 
esses profissionais lidam diretamente com o paciente, com agulhas 
e outros tipos de perfurocortantes, equipamentos, soluções e outros 
(NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 2013).
Em 2002, a Organização Mundial da Saúde (OMS) estimava que 
dentre os 35 milhões de profissionais de saúde de todo o mundo, 
ocorriam em média três milhões de acidentes ocupacionais por ano, 
com exposição, aproximadamente de dois milhões de casos de 
Hepatite B, 900.000 casos de Hepatite C e 300.000 casos de HIV 
(Vírus da Imunodeficiência Humana) (ARAÚJO et al., 2011).
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A equipe de enfermagem é parte integrante da estrutura 
hospitalar, e muitas vezes constitui maioria em seu quadro de 
funcionários. Em geral possui carga horária diferenciada e rotina 
desgastante. Está em contato direto com os pacientes/clientes 
submetidos a algum tipo de tratamento, assumindo importante 
papel junto aos mesmos, porém, percebe-se que o ambiente 
hospitalar é único no que diz respeito à normas, padrões e rotinas 
de trabalho, fato este, que interfere diretamente na qualidade 
de vida e riscos ocupacionais a que estão expostos seus 
funcionários. O trabalho realizado pela equipe de enfermagem no 
âmbito hospitalar é caracterizado por exigências organizacionais 
múltiplas, sobrecarga de trabalho, situações conflitantes, 
tensão constante e estresse tanto pessoal quanto situacional, 
levando o profissional a um desgaste físico e mental acentuado, 
causando-lhe muitas vezes alterações emocionais, físicas, 
imunológicas e até mesmo psicossomáticas, além de propiciar 
a ocorrência de acidentes (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 
2013).
Alguns riscos podem afetar os profissionais de saúde como: 
riscos físicos que se referem aos ruídos, vibrações, radiações 
ionizantes, etc. Riscos químicos se referem ao manuseio de 
gases e vapores anestésicos, antissépticos e esterilizantes, 
poeiras, etc. Riscos biológicos se referem aos microrganismos, 
bactérias, fungos, vírus, etc. Riscos ergonômicos se referem 
ao local inadequado de trabalho, levantamento e transporte de 
pesos, postura inadequada, etc. Riscos de acidentes se referem à 
falta de iluminação, possibilidade de incêndios, piso escorregadio, 
etc. Riscos psicossociais advêm da sobrecarga vinda do contato 
com os sofrimentos dos pacientes, com a dor e a morte, o trabalho 
noturno, etc (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 2013).
A exposição ocupacional, relacionada a risco biológico e 
vulnerabilidade da equipe de enfermagem, pode ocorrer de três 
formas, a saber: exposição percutânea, por meio da penetração 
da pele por material perfurante e cortante, que esteja contaminado 
com sangue ou outros líquidos; contatos com mucosa, pela 
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exposição ao sangue ou outros líquidos contaminados em contato 
direto com a mucosa ocular, nasal, oral ou genital e exposição 
cutânea (pele não íntegra), quando ocorre o contato com material 
biológico potencialmente contaminado e em grande volume com 
a pele (BRASIL, 2006).
Grande parte dos acidentes ocorridos no ambiente hospitalar 
ocorre quando o profissional estava sem EPI, isso dificulta sua 
vida quando da investigação sobre as circunstâncias do acidente, 
contudo, a eficácia no uso do EPI depende não somente de 
sua adoção, mas também do uso e manuseio correto. Outra 
realidade acontece muitas vezes se tem os EPIs adequados, 
mas o profissional não usa, seja por falta de costume, por achar 
que o mesmo dificulta a realização das tarefas, simplesmente por 
displicência, ou por falta de conhecimento e conscientização sobre 
a importância do uso. Vale ressaltar que o uso dos EPIs constitui 
o meio mais simples de prevenção de acidentes ocupacionais, 
luvas, aventais, máscaras de proteção, gorros, jalecos e 
outros, diminuem os níveis de exposição física do profissional 
(NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 2013).
As luvas de procedimento, as seringas e agulhas, por 
exemplo, estão entre os itens cuja qualidade interfere diretamente 
na incidência de acidentes no ambiente hospitalar. Citamos ainda 
os equipamentos de baixa qualidade ou sem manutenção devida, 
que colocam em risco a vida dos profissionais como aparelhos 
de raio-x, autoclaves, bisturis elétricos entre outros, no entanto, 
a prevenção dos acidentes é possível através de treinamento, 
supervisão, reuniões periódicas e informações claras e atualizadas 
a respeito (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA,  2013).
A biossegurança deve estar presente no cotidiano de enfermeiros 
e auxiliares de enfermagem; o preparo, administração e descarte 
de agentes antineoplásicos injetáveis; a cobertura vacinal entre 
enfermeiros; e o compromisso pelo cuidado seguro. A aquisição 
de hepatite, HIV, HCV, podem ser decorrentes do trabalho, assim 
como, estresse, transtorno metal e comportamental, tensão e 
fadiga, entre outros (CASTROL; FARIAS, 2005).
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A vacina para Hepatite B, uma das principais medidas de 
prevenção pré- exposição é extremamente eficaz com 90 a 
95% de resposta vacinal em adultos imunocompetentes, sendo 
oferecida gratuitamente na rede pública de saúde desde 1995, 
e os índices de trabalhadores não vacinados ou com seu estado 
vacinal ignorado é bastante elevado, revelando a necessidade 
constante de campanhas de vacinação e orientação em serviço 
(BALDO; GUERRINI; SPAGNUOLO, 2008).
No ano de 2006, um novo protocolo foi elaborado pelo Ministério 
da Saúde (MS) e pela Coordenação Nacional de Saúde do 
Trabalhador (COSAT), permitindo o atendimento aos profissionais 
de saúde que sofrem exposição a material biológico com risco 
de soro conversão HIV, HBV, HCV, estabelecendo um fluxo de 
atendimento, tratamento e notificação de casos, reconhecendo 
que a implantação de protocolos já existentes e fluxogramas para 
o atendimento adequado desse profissional de saúde, medidas 
de segurança acessível, política de revisão dos procedimentos/
atividades e de educação continuada, planejamento e organização 
do trabalho são fatores essenciais que devem ser observadas com 
o intuito de reduzir o índice de acidentes com material biológico 
(BALDO; GUERRINI; SPAGNUOLO, 2008).
A Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) é a primeira 
conduta a se realizar após a exposição ocupacional com a 
finalidade de fomentar dados pertinentes aos riscos biológicos 
e subsidiar as condutas preventivas, evitando subnotificações, é 
fundamental para que se possa realizar o acompanhamento clínico 
do profissional acidentado. Entretanto, diante desta problemática, 
é necessário que o profissional se sinta seguro para realizar tal 
procedimento (ARAÚJO et al., 2011).
A Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) deve ser 
compreendida pela equipe de enfermagem não como um mecanismo 
de repreensão, mas sim como um instrumento de excelência fidedigno 
que tem o propósito de subsidiar dados e proporcionar o direcionamento 
das medidas preventivas que serão adotadas para reduzir os fatores 
de risco relacionados aos acidentes (ARAÚJO et al., 2011).
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A prevenção de acidentes de trabalho deve ser uma 
preocupação manifestada tanto pelos profissionais quanto 
pelas instituições hospitalares. Os profissionais devem ser 
conscientes em relação à necessidade de conhecer e empregar 
adequadamente as normas de biossegurança e exigir segurança 
no ambiente hospitalar aos seus empregadores para o exercício 
assistencial com menor risco para a sua saúde ocupacional. Isto 
é de fundamental importância, uma vez que os profissionais de 
saúde e principalmente os de enfermagem, se opõem à utilização 
de equipamentos de proteção individual, subestimando o risco de 
se infectarem (LIMA; PINHEIRO; VIEIRA, 2007).
Para diminuir os acidentes de trabalho no ambiente 
hospitalar, tornou-se obrigatório que as instituições implantem 
uma Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), bem 
como a Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e os 
programas PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) 
e PPRO (Programa de Prevenção de Riscos Ocupacionais), 
em suas unidades que atuarão juntamente com a participação 
dos profissionais, além disso, as instituições devem garantir 
treinamentos e capacitações aos profissionais periodicamente, 
preparando-os para o cumprimento das normas estabelecidas, 
realizando atividades com o intuito de promover o autocuidado, 
o bem-estar e a saúde do trabalhador durante suas atividades no 
ambiente hospitalar (PINTO; SILVA, 2012).  
A preocupação dos profissionais da saúde com a sua própria 
saúde são recentes, pois estes concentram a sua atenção em 
assuntos relacionados ao aperfeiçoamento de sua atividade, no 
sentido de adquirir novos conhecimentos técnicos, uso de novos 
equipamentos e fármacos, entre outros, visando à melhoria na 
assistência aos pacientes, esquecendo-se do seu próprio cuidado, 
principalmente em relação aos riscos, aos quais está exposto na 
realização de suas ações (PINTO; SILVA, 2012).
Este trabalho tem como objetivo geral avaliar os acidentes com 
material perfurocortante ocorridos com a equipe de enfermagem 
em um hospital de Santa Rosa/RS, onde foram avaliados o perfil 
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do profissional acidentado, as causas dos acidentes de trabalho, a 
utilização de equipamentos de proteção no momento do acidente 
e as condutas adotadas após o acidente.
2. MATERIAL E MÉTODO
2.1. CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA
O presente estudo constitui de uma pesquisa descritiva com 
coleta de dados de profissionais que sofreram algum tipo de 
acidente de trabalho durante suas atividades em um Hospital de 
Santa Rosa/RS.
2.2. POPULAÇÃO E AMOSTRA
A população em estudo é composta por 93 profissionais que 
fazem parte da equipe de enfermagem de um Hospital da cidade 
de Santa Rosa/RS, que sofreram com algum tipo de acidente com 
material perfurocortante no período de Janeiro de 2011 à Julho de 
2013.
2.3. PROCEDIMENTOS
O estudo foi baseado na análise de protocolos de acidentes 
de trabalho que foram disponibilizados pela direção da Instituição.
2.4. TRATAMENTO ESTATÍSTICO
Os resultados foram coletados em protocolos analisados, 
e tabelados no Microsoft Excel para melhor exposição dos 
resultados.
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2.5. ASPECTOS ÉTICOS
A pesquisa foi desenvolvida a partir do que preconiza a 
Resolução 96/1996 do Conselho Nacional de Saúde. Foi elaborado 
um Termo de Compromisso de Sigilo, que assegura que os dados 
pessoais dos funcionários acidentados serão preservados e que 
as informações coletadas serão utilizadas somente para fins de 
desenvolvimento e publicação de um artigo científico.
3. RESULTADO E DISCUSSÃO
No estudo foram avaliados o número de acidentes ocorridos 
com materiais perfurocortantes, entre o ano de 2011 e 2013 
em um hospital na cidade de Santa Rosa/RS e realizado um 
acompanhamento completo dos protocolos dos acidentes 
ocorridos no ano de 2013. No hospital trabalham atualmente 260 
profissionais entre enfermeiros e técnicos de enfermagem.
Gráfico 1: Acidentes com materiais perfuro cortantes no ano de 2011 à 2013 
FONTE: RIFFEL; ZIRR; MALLET, 2013.
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Observa-se no gráfico 1 a distribuição dos acidentes com 
materiais perfurocortantes, conforme o mês dos anos de 2011, 
2012 e até julho de 2013 respectivamente. Pode-se verificar que 
o número de acidentes ocorridos no ano de 2013 são iguais ou 
inferiores aos acidentes ocorridos nos demais anos estudados. 
Este fato pode ser explicado pela implantação efetiva no ano de 
2013 de um programa de prevenção adotado pelo hospital que 
tem como objetivo a notificação, o acompanhamento e também a 
prevenção dos acidentes de trabalho.
Os riscos ocupacionais são fatores nocivos do ambiente e 
condições físicas, organizacionais, administrativas ou técnicas 
existente nos locais de trabalho, que propiciam a ocorrência de 
acidentes de trabalho e/ou adoecimentos (HAAG, 2001).
Estudos constataram que a prática de reencapar agulhas, 
esteve relacionada de 17% a 35% dos acidentes com material 
perfurocortante no ano de 2001 (BREVIDELLI; CIANCIARULLO, 
2001).
Gráfico 2: Idade dos profissionais acidentados em 2013 FONTE: RIFFEL; ZIRR; 
MALLET, 2013.
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Verifica-se que dos profissionais acidentados até o mês de 
julho de 2013 37,50% (6) tinham idade entre 20 e 30 anos, 50% 
(8) entre 31 e 41 anos e 12,50% (2) entre 42 e 52 anos.
Estes dados mostram que o maior número de acidentes tem 
ocorrido com os profissionais entre 31 e 41 anos. Ao se avaliar o 
sexo predominante dos profissionais que sofreram acidentes no 
ano de 2013, 75% (12) eram mulheres, e 25% (4) eram homens, 
conforme gráfico 3.
Gráfico 3: Sexo dos profissionais acidentados em 2013 FONTE: RIFFEL; ZIRR; 
MALLET, 2013.
Esses indicadores apontam que as mulheres com experiência 
tem se acidentado mais do que os recém-formados que geralmente 
apresentam idade inferior a 31 anos e do que os homens. 
Sabidamente percebemos que a atividade desempenhada por 
enfermeiros e técnicos em enfermagem tem sua predominância 
no sexo feminino.
A população de enfermeiros e técnicos em enfermagem 
é predominantemente feminina e jovem, além de experiente 
profissionalmente. Segundo estudo de Brevidelli e Cianciarullo 
(2001), 75,2% têm mais de dois anos de experiência, apesar de 
haver um grupo de recém-admitidos inseridos na amostra.
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Ao analisar o contexto atual, verifica-se que os profissionais 
“vivem para trabalhar” e “trabalham para viver/consumir”, tal 
prática é muito comum entre os trabalhadores da saúde, em 
especial, da enfermagem, que ganham a vida correndo de um 
posto de trabalho para outro sem, muitas vezes, questionar os 
riscos a que estão expostos no ambiente laboral, à qualidade do 
cuidado que oferece ao paciente, sua própria qualidade de vida 
e, muito menos, o seu autocuidado – o cuidar de si (CASTROL; 
FARIAS, 2013).
Gráfico 4: Horário dos acidentes em 2013 FONTE: RIFFEL; ZIRR; MALLET, 2013.
Na análise que mostra o horário onde o maior número 
de acidentes ocorreu, percebemos que o período diurno que 
compreende o amanhecer 25% (4), a manhã 25% (4) e a tarde 25% 
(4), são os horários que ocorrem o maior número de acidentes. 
Esse indicador pode ser explicado  pelo fluxo de pacientes que é 
maior neste período e também pela dupla jornada de trabalho que 
os profissionais da saúde muitas vezes fazem.
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O estudo de Nascimento (2013) afirma que a carga horária 
da enfermagem é exaustiva, muitos trabalham mais de 44 horas 
chegando a ultrapassar 60h/semana, devido á realização de horas 
extras, trocas de plantões ou a dois e até três empregos.
O trabalho noturno, por ser contrário à natureza do ser humano 
que é predominantemente diurno, pode provocar um quadro de 
estresse constante, implicando em efeitos psíquicos, físicos e 
emocionais (PORTO et al., 2011).
 Distribuição dos acidentes conforme tipo de material manipulado
Momento do acidente: Nº acidentes: %
Descarte de agulha de HGT 4 25%
Descarte inadequado de agulha de sutura (bloco) 2 12,50%
Descarte de agulha abocath 22 1 6,25%
Descarte inadequado de agulha de soro 2 12,50%
Retirada do paciente - agulha FAV G16 1 6,25%
Movimento funcionária - agulha de proteção do equipo 1 6,25%
Agressão por pacientes (mordidas) 1 6,25%
Contato de sangue nos olhos 1 6,25%
Atingida por lâmina de bisturi 2 12,50%
Após punção venosa picou-se com agulha que estava com colega 1 6,25%
TOTAL: 16 100%
Quadro 1: Distribuição dos acidentes conforme material manipulado FONTE: 
RIFFEL; ZIRR; MALLET, 2013.
Quando avalia-se a distribuição dos acidentes conforme o 
tipo de material manipulado, verifica-se em sua maior parte os 
acidentes ocorreram quando o profissional  fazia descarte de 
agulha de HGT 25% (4), quando os profissionais faziam o descarte 
inadequado de agulha de sutura (bloco) 12,50% (2), quando 
os profissionais faziam descarte inadequado de agulha de soro 
12,50% (2) e quando foram atingidos por lâmina de bisturi 12,50% 
(2), conforme demonstrado no quadro 1.
Os acidentes de trabalho ocorrem em todas as categorias 
profissionais conforme a natureza do trabalho executado. Todavia, as 
atividades realizadas pelos profissionais de saúde e a qualidade do 
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material que manipulam despertam a preocupação dos estudiosos 
pela exposição destes trabalhadores aos acidentes de trabalho, 
especialmente aqueles com material perfurocortante, em decorrência 
dos riscos à saúde que podem acarretar (CASTROL; FARIAS, 2013).
Dados literários apontam que os acidentes com materiais 
perfurocortantes ocorrem frequentemente durante a manipulação 
de agulhas com lúmen, com exposição percutânea e tendo o 
sangue como material biológico (AYRES et al., 2010).
Os acidentes que envolvem perfurocortantes, principalmente 
agulhas, são alguns dos principais problemas para aquisição de 
infecções, pois são responsáveis pela maioria das transmissões 
de doenças infecciosas entre os profissionais da saúde (ALMEIDA 
et al., 2009).
Quanto a distribuição do acidente conforme local (quadro 2), 
observa-se uma igualdade do número de acidentes em seis locais 
diferentes: UTI 12,50% (2), Higienização 12,50% (2), Unidade 5 
12,50% (2), Samu Santa Rosa 12,50% (2), Pronto Socorro 12,50% 
(2), Bloco Cirurgico 12,50% (2).
Distribuição dos acidentes conforme local
Local Nº acidentes: %
Unidade 3 1 6,25%
UTI 2 12,50%
Higienização 2 12,50%
Unidade 5 2 12,50%
Lavanderia 1 6,25%
Samu Santa Rosa 2 12,50%
Hemodiálise 1 6,25%
CME - Central de esterelização dentro do bloco cirurgico 1 6,25%
Pronto Socorro 2 12,50%
Bloco cirúrgico 2 12,50%
TOTAL: 16 100%
Quadro 2: Distribuição dos acidentes conforme o local FONTE: RIFFEL; ZIRR; 
MALLET, 2013.
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Observa-se desta forma que o risco está presente nos mais 
diversos ambientes de trabalho do hospital estudado, e que cabe 
ao profissional de saúde  fazer o diagnóstico e buscar a prevenção 
necessária para cada atividade desenvolvida.
A equipe de enfermagem deve modificar sua atitude frente 
ao trabalho, no sentido da formação da consciência acerca 
dos riscos ocupacionais nos locais onde executam atividades, 
em especial nos estabelecimentos da saúde, pois, por mais 
paradoxal que possa parecer, existe um descaso com a saúde 
do trabalhador de enfermagem no mesmo contexto em que esse 
promove o bem-estar físico e mental do paciente. Sabe-se que 
é uma constante esse descaso, entretanto, percebe-se que o 
próprio trabalhador não se protege e despreocupa-se com a sua 
própria saúde, possivelmente porque existem algumas situações 
que o deixam desestimulado, tais como a baixa remuneração, 
insatisfação no trabalho pela falta de realização pessoal, as 
condições inadequadas de trabalho, podendo aumentar a sua 
exposição aos riscos, possibilitando o acontecimento de Acidentes 
de Trabalho (AT) e/ou enfermidades (LOPES; MEYER; WALDOW, 
2001).
Observa-se no gráfico 5, o tipo de acidente de trabalho 
ocorrido no 1º semestre do ano de 2013, onde 87,5% (14) dos 
acidentes foram ocasionados pelo uso, manipulação de materiais 
perfurocortantes, 6,25% (1) por agressão e 6,25% (1) através de 
contato direto com material biológico. A maior parte dos acidentes 
ocorridos se deve ao descarte inadequado de materiais utilizados 
como agulhas, bisturis, etc., e/ ou a falta de atenção no manuseio 
dos mesmos, o que ocasiona este tipo de acidente.
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Gráfico 5: Tipos de acidentes de trabalho no ano de 2013 FONTE: RIFFEL; ZIRR; 
MALLET, 2013.
Referente às atividades assistenciais exercidas pelos 
enfermeiros, salientamos as principais: elabora, implementa e 
supervisiona, em conjunto com a equipe médica e multidisciplinar, 
o Protocolo de Atenção em Emergências (PAE) nas bases do 
acolhimento, pré-atendimento, regulação dos fluxos e humanização 
do cuidado; presta o cuidado ao paciente juntamente com o 
médico; prepara e ministra medicamentos; viabiliza a execução 
de exames complementares necessários à diagnose; instalam 
sondas nasogástricas, nasoenterais e vesicais em pacientes; 
realiza troca de traqueotomia e punção venosa com cateter; Efetua 
curativos de maior complexidade; preparam instrumentos para 
intubação, aspiração, monitoramento cardíaco e desfibrilação, 
auxiliando a equipe médica na execução dos procedimentos 
diversos; realiza o controle dos sinais vitais; executa a consulta 
de enfermagem, diagnóstico, plano de cuidados, terapêutica em 
enfermagem e evolução dos pacientes registrando no prontuário; 
administra, coordena, qualifica e supervisiona todo o cuidado ao 
paciente, o serviço de enfermagem em emergência e a equipe de 
enfermagem sob sua gerência (LAGES; SANTOS; SILVA, 2009).
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Os profissionais de saúde estão expostos a diversos agentes 
biológicos nas suas atividades diárias, pelo que a proteção adquirida 
pela vacinação e a monitorização do estado vacinal é essencial. 
Atualmente as vacinas contra a hepatite B, tétano/difteria e gripe 
são as que revestem maior importância para os profissionais de 
saúde, pelo nível elevado de proteção, individual e de grupo, 
que asseguram. Deve ser garantido que todos os trabalhadores, 
incluindo os profissionais que não pretendem vacinar-se, tenham 
conhecimento dos riscos profissionais a que estão expostos e que 
são preveníveis pela vacinação (NASCIMENTO; SANTOS; SILVA, 
2013).
 Distribuição da imunização dos profissionais acidentados no ano de 2013
Vacinas Nº profissionais: %
Hepatite B (3 doses) 14 8 87,50%
Tétano (3 doses) 6 37,50%
Tríplice viral 16 100%
Gripe (3 doses) 8 50% 
Quadro 3: Distribuição da imunização dos profissionais acidentados em 2013 
FONTE: RIFFEL; ZIRR; MALLET, 2013.
Observa-se no quadro 3, a distribuição de vacinação para 
os profissionais acidentados no ano de 2013, como 100% (16) 
para Tríplice Viral, 87,50% (14) para Hepatite B e 50% (8) para 
Gripe e 37,50% (6) para Tétano. Observa-se que em alguns caso 
os profissionais não estão completamente imunes, ou seja, não 
fizeram todas as doses necessárias das vacinas, isso muitas vezes 
acontecem por falta de informação, falta de tempo e algumas 
vezes até descaso.
Em outras palavras, isso significa que um adulto não vacinado 
não coloca em risco apenas a sua saúde. Além de poder contrair 
versões mais agressivas de doenças como o sarampo, ele ainda 
pode servir como vetor de transmissão para crianças que não 
completaram a imunização. “Qualquer doença para a qual aquela 
pessoa não está vacinada, pode ser contraída e, por consequência, 
transmitida para outro indivíduo.” Os patógenos que podem ser 
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transmitidos pela exposição ocupacional ao sangue são mais de 
vinte, porém, os que apresentam importância epidemiológica são 
os vírus do HIV, hepatites B e C (CAMPOS; GUTIERREZ, 2005). 
O sangue é o material biológico que tem os maiores títulos 
de vírus da Hepatite B (HVB) e é o principal responsável pela 
transmissão do vírus no serviço de saúde. O risco de contaminação 
pelo HVB está relacionado, principalmente, ao grau de exposição 
ao sangue no ambiente de trabalho e também à presença ou 
não do antígeno HbeAg no paciente-fonte. Quanto à situação 
vacinal, considera-se que, a despeito de o Brasil dispor da vacina 
gratuitamente desde 1995 e a partir de 1996 para profissionais da 
saúde, registrou-se 25,7% de ignorados ou não vacinados, uma 
expressão da ainda incipiente preocupação dos serviços de saúde 
em estarem encaminhando seus profissionais para atualizarem 
seu quadro vacinal (BALDO; GUERRINI; SPAGNUOLO, 2008).
4. CONCLUSÃO
O presente estudo mostrou que a prevalência de acidentes 
com material perfurocortante, entre profissionais que trabalham 
na equipe de enfermagem é alta, evidenciando a necessidade 
de se buscarem estratégias para divulgar o conhecimento sobre 
as medidas preventivas de modo a estimular o profissional a 
aprimorar a sua inter-relação com a prática e, consequentemente, 
diminuir os riscos de acidentes ocupacionais e assegurar o impacto 
positivo em sua saúde. Constatamos a preocupação da instituição 
de saúde com o bem estar dos trabalhadores de enfermagem, 
demonstrada pelo empenho em criar ações preventivas aos 
riscos ocupacionais provenientes do ambiente de trabalho e 
do tipo de atividades exercidas. Visto que existe uma gama de 
fatores relacionados diretamente aos acidentes, percebe-se a 
grande importância de se adotar medidas preventivas para inibir a 
ocorrência dos mesmos.
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